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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 205/2013
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Opina sobre a solicitação de autorização de funcionamento, até 30 de novembro de 2015, do curso de Ensino Fundamental Anos Iniciais Regular, a ser ministrado pelo COLÉGIO HUMANIZAR, rede privada, em Teresina (PI), com recomendações.

PROCESSO CEE/PI nº 225/2013

INTERESSADO: Colégio Humanizar
ASSUNTO: Autorização de funcionamento para ministrar o Ensino Fundamental Anos Iniciais  

                     Regular
RELATORA: Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos
APROVADO: 12/12/2012

I – IDENTIFICAÇAO

A diretora do Colégio Humanizar, Senhora Francisca Ferreira de Araújo, requer junto ao Conselho Estadual de Educação do Piauí  autorização para ministrar o Ensino Fundamental Anos Iniciais Regular.   
O Colégio Humanizar, pertencente à rede privada, está sediado em Teresina, na Rua Albertino Neiva, nº. 2619 - Bairro São João, tendo como mantenedora a firma Instituto Educacional Atenas Ltda - ME, com CNPJ nº 03.852.136/0001-18.

II – RELATÓRIO

É oportuno registrar que o Colégio Humanizar esteve autorizado para oferta do Ensino Fundamental Anos Iniciais Regular, através da Resolução CEE/PI nº 020/2010 até 31 de dezembro de 2010 e somente em outubro de 2011 solicitou renovação de autorização de funcionamento do referido curso, que foi negado por meio da Resolução CEE/PI nº 269/2012 por inconsistência da Proposta Pedagógica, do Regimento Escolar e pelo o não cumprimento de diligência. Posteriormente, o colégio solicitou que fosse reconsiderada a decisão do Conselho, sendo negada, também, esta solicitação, tendo em vista que o pedido não cumpriu o que orienta a Resolução CEE/PI nº. 054/2013, que regulamenta os procedimentos de autorização e renovação de funcionamento de curso no âmbito do Sistema Estadual de Ensino. Nos atos de negação das citadas solicitações foi determinado que os alunos fossem transferidos para uma escola autorizada, visto que os mesmos não deveriam continuar estudando em uma instituição que não mais estava autorizada para a oferta do curso.
O Processo atual em análise consta de mais uma solicitação do Colégio Humanizar relativa à autorização de funcionamento do Curso de Ensino Fundamental Anos Iniciais Regular e da validação dos estudos dos alunos relativos aos anos de 2011, 2012 e 2013.  Este se encontra instruído com a documentação regulamentar, dentre estas a Proposta Pedagógica e o Regimento Escolar.
Observa-se que a Proposta Pedagógica e o Regimento Escolar, embora constem a forma de organização e normas de funcionamento, ainda apresentam algumas inconsistências, a seguir descritas:

a) Registro, no Regimento Escolar, de funções divergentes do quadro de pessoal;
b) Descrição da biblioteca diferente da estrutura e do funcionamento real;
c) Consta de uma sala de vídeo, mas não informa as instalações e a dinâmica de funcionamento;

d) Consta a existência de instituições escolares não comprovadas;

e) Procedimentos de transferência compulsória (art. 91), inadequados para alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental;

f)  Não registro da freqüência mínima obrigatória;

g) Não faz referência ao atendimento dos alunos com necessidades educacionais especiais.

A matriz curricular está organizada com uma carga horária anual de 960 horas, para os cinco anos iniciais do Ensino Fundamental regular, contemplando a base comum nacional e a parte diversificada, evidenciando os temas transversais.
O quadro de pessoal consta de nove professores com formação superior, uma diretora administrativa e uma diretora e coordenadora pedagógica.

Consta, ainda, do CNPJ datado de 19 de agosto de 2011, relação de bens, previsão orçamentária, planta baixa das instalações, protocolo de solicitação de alvará datada de 23 de julho de 2013, relatório de vistoria afirmando as condições de acessibilidade, relação do material de educação física e relação quantificada dos livros disponíveis na biblioteca. No entanto, não consta de plano de formação continuada dos professores, plano de metas e nem ementas dos componentes curriculares que compõem a matriz curricular do Colégio.

O relatório de Inspeção Escolar cita que o Colégio Humanizar, mesmo sem autorização, continua com a oferta do curso de Ensino Fundamental e que, atualmente, o mesmo dispõe de uma biblioteca em reforma, com duas estantes com o acervo bibliográfico, uma diretoria que funciona junto com a secretaria, uma cantina, quatro banheiros e sete salas de aula, e atende atualmente 60 (sessenta) alunos neste nível de ensino e, conclui no relatório, que o Colégio Humanizar “neste momento, apresenta boas condições físicas e materiais de funcionamento”. 
Após análise do processo e do relatório de Inspeção Escolar, observa-se que, embora a Proposta Pedagógica e o Regimento Escolar careçam de aperfeiçoamento e que a escola ainda esteja concluindo parte das providências de estrutura física do colégio, foi constatado pelos técnicos que realizaram a inspeção que a instituição apresenta condições de funcionamento.
Assim, esta relatora recomenda a autorização de funcionamento do curso em pauta, e que no decorrer de dois anos a Secretaria Estadual de Educação faça o monitoramento do Educandário e apresente relatório semestral a este Conselho. 
                 Quanto à convalidação dos estudos dos alunos relativos aos anos de 2011, 2012 e 2013, período em que esta instituição esteve desautorizada a funcionar com a oferta deste nível de ensino, recomenda-se que estes sejam validados, por meio de avaliação feita por uma escola designada pela SEDUC.
III – CONCLUSÃO E VOTO

Em face ao exposto, a relatora vota e recomenda ao plenário as seguintes deliberações:
1- Autorizar o funcionamento do Curso de Ensino Fundamental Anos Iniciais Regular, a ser ofertado pelo Colégio Humanizar, até 30 de novembro de 2015;
2- Determinar que o setor próprio da SEDUC designe uma escola para proceder avaliação para fins de validação dos estudos dos alunos matriculados indevidamente, nos anos de 2011 a 2013 e que acompanhe o processo de realização e encaminhe relatório a este Conselho Estadual de Educação;
3- Determinar que o setor próprio da SEDUC proceda o monitoramento do Colégio Humanizar, no decorrer dos anos em que a escola está autorizada a funcionar com a oferta do curso de Ensino Fundamental  Anos  Iniciais Regular;
4- Determinar que a diretora do Colégio Humanizar apresente a este Conselho, no prazo de 60 (sessenta) dias, fotografias das instalações internas da biblioteca, bem como a relação do acervo ampliado,atualizado e compatível ao uso dos alunos e professores;
5- Advertir a diretora do Colégio Humanizar por ter funcionado nos anos de 2011, 2012 e 2013 sem autorização deste Conselho.
É o Parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 12 de dezembro de 2013.

                                   Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos – Relatora
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

                                                Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio
                                                             Presidente do CEE/PI
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